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Introdução: A população idosa brasileira vem crescendo, segundo a literatura conforme os anos
passam  a  saúde  bucal  da  população  se  torna  cada  vez  mais  precária.  A  avaliação  da
autopercepção da saúde bucal pode ajudar a promover ações educativas, e preventivas para esta
parcela da população. Objetivo: avaliar a autopercepção das condições de saúde bucal de idosos.
Metodologia: Estudo transversal que objetivou avaliar 295 idosos participantes de grupos de
convivência do Departamento de Atenção as Atividades da Terceira Idade (DATI - COMAI) na
cidade  de  Passo  Fundo/RS.  Destes,  235  não  aceitaram participar  da  pesquisa,  não  estavam
presentes no dia agendado para coleta de dados ou não se encaixaram nos critérios de inclusão
propostos, restando assim uma amostra de 60 idosos. Este trabalho visou analisar a percepção de
idosos sobre sua saúde bucal, verificar o nível de escolaridade e as experiências anteriores com
atendimentos  odontológicos.  Para isso,  foi  aplicado o  questionário  proposto  por  GOHAI com
finalidade de relatar  a  autopercepção da saúde bucal  e  também foram realizadas perguntas
relacionadas à escolaridade e experiência odontológica. Após a coleta de dados, foi realizada uma
análise estatística descritiva.  Resultados: os resultados demonstraram que houve predominância
moderada da percepção de saúde oral,  ensino fundamental  incompleto,  utilização do serviço
odontológico  particular  e  classificação  positiva  da  última  consulta  odontológica.  Conclusão:
Conclui-se  que  a  autopercepção  moderada  aparentemente  não  interferiu  na  classificação  do
atendimento positivamente, porém, a baixa escolaridade pode estar ligada a esta percepção. A
grande procura por serviço odontológico particular pode estar relacionada ao acesso e qualidade
deficitária do sistema público. Por esses motivos é importante que se tenha melhores políticas
públicas  e  ações  educativas  e  preventivas  para  que  os  idosos  possam  perceber  melhor  a
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importância de manter uma boa qualidade de saúde oral.
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